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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PADRÃO NUTRICIONAL DE PARTICIPANTES DE UM 
PROJETO EXTENSIONISTA IMPLEMENTADO NO 

ÂMBITO UNIVERSITÁRIO

CAPÍTULO 26

Joyce Sousa Aquino Brito
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

Elaine Aparecida Alves da Silva 
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

Isabel Oliveira Aires
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

Yasmin Emanuelly Leal Araújo
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

Maria Clara Pinto Andrade
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí

Suely Carvalho Santiago Barreto 
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí

Maria do Socorro Silva Alencar
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi demonstrar 

o estado nutricional dos participantes de um 
projeto extensionista universitário. Utilizaram-
se dados antropométricos como peso, estatura, 
circunferência do braço, prega cutânea tricipital 
e circunferência da cintura de 22 indivíduos, dos 
sexos masculino e feminino, na faixa etária entre 
54 e 86 anos. O perfil nutricional foi avaliado 
segundo o Índice de Massa Corporal (IMC) que 
detectou uma distribuição igual de sobrepeso 
e obesidade nos adultos, e eutrofia na maioria 
dos idosos. Pela classificação da CB, os adultos 
apresentaram desnutrição leve e obesidade na 
mesma proporção. Enquanto, a maior parcela 
de idosos apresentou-se eutrófica. De acordo 
com a PCT, a obesidade foi prevalente entre 
os adultos e a desnutrição grave entre os 
idosos. E por último, ambos os grupos etários 
apresentaram risco muito aumentado para o 
desenvolvimento de comorbidades de acordo a 
circunferência da cintura. Nesse sentido, obteve-
se um padrão nutricional heterogêneo entre 
os indivíduos, com variações em consonância 
às categorias aferidas, contudo, houve maior 
tendência para um padrão caracterizado por 
déficits ou excessos nutricionais, que podem no 
curto prazo comprometer a saúde e longevidade 
desses grupos assistidos por esse projeto. 
Sugere-se, a continuidade da assistência 
nutricional, por meio do monitoramento do 
estado nutricional, periodicamente, além de 
intervenções educativas sobre alimentação e 
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nutrição com a população estudada. 
PALAVRAS-CHAVE: Grupos por Idade, Avaliação nutricional, Vigilância da saúde 
pública.

NUTRITIONAL STANDARD OF PARTICIPANTS OF AN EXTENSIONIST PROJECT 

IMPLEMENTED IN THE UNIVERSITY SCOPE

ABSTRACT: The objective of this study was to demonstrate the nutritional status of 
the participants of a university extension project. Anthropometric data such as weight, 
height, arm circumference, triceps skinfold, and waist circumference were used for 22 
male and female genders in the age range between 54 and 86 years. The nutritional 
profile was evaluated according to the Body Mass Index (BMI), which detected an 
equal distribution of overweight and obesity in adults, and eutrophic in the majority of 
the elderly. By CB classification, adults presented mild malnutrition and obesity in the 
same proportion. Meanwhile, the largest proportion of elderly individuals presented a 
eutrophic response. According to the PCT, obesity was prevalent among adults and 
severe malnutrition among the elderly. And finally, both age groups presented a much 
increased risk for the development of comorbidities according to waist circumference. 
In this sense, a heterogeneous nutritional pattern was obtained among the individuals, 
with variations in line with the categories, but there was a tendency towards a pattern 
characterized by deficits or nutritional excesses, which in the short term could 
compromise the health and longevity of these assisted groups for this project. It is 
suggested the continuity of nutritional assistance by periodically monitoring nutritional 
status in addition to educational interventions on food and nutrition with the population 
studied.
KEYWORDS: Groups by Age, Nutrition assessment, Public health surveillance.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, o envelhecimento populacional é um fenômeno mundial e vem 
aumentando substancialmente, tanto nos países desenvolvidos, como nos países em 
desenvolvimento, a exemplo do Brasil. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a faixa etária composta por idosos acima de 65 anos corresponde 
cerca 9,52% da população brasileira (IBGE, 2019). Projeta-se para o ano de 2025 
que o país seja a sexta maior população idosa do mundo, alcançando 35 milhões de 
pessoas com 60 anos ou mais (MARINHO et al, 2016).

Nesse cenário de expansão da expectativa de vida, houve também, mudanças 
nos perfis epidemiológico e nutricional dos adultos e idosos, dentre as quais o 
aumento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como obesidade, 
diabetes mellitus e hipertensão arterial, que demandam novas ações de assistência 
e de educação em saúde. Com isso, as atividades que vem sendo implementadas 
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em projetos extensionistas, de instituições públicas de ensino superior, buscam uma 
vigilância longitudinal integral da saúde, que propicie melhorias na qualidade de vida 
e na longevidade desses grupos etários, a partir dos três pilares autocuidado em 
saúde, aprendizagem e integração social (REIS et al., 2015; TINÔCO; ROSA, 2015). 

A assistência nutricional individual ou coletiva, por meio da avaliação, diagnóstico 
e intervenção, no escopo desses projetos, visa o monitoramento e o acompanhamento 
do estado nutricional para refrear riscos e agravos à saúde (CAMPOLINA et al, 2013; 
PEREIRA; SPRYDES; ANDRADE, 2016).

No processo de avaliação do estado nutricional de adultos e de idosos, se 
utilizam várias ferramentas na aferição das medidas corporais para produzir 
informações básicas das variações físicas dos indivíduos, possibilitando a 
classificação em graus de nutrição, além de permitir boa correlação com fatores de 
risco para morbimortalidade. Medidas usuais como peso, estatura, circunferências 
e dobras cutâneas são convertidas em indicadores, a exemplo do índice de massa 
corporal (IMC), que apesar da sua limitação de não predizer a distribuição da gordura 
corporal e não diferenciar massa magra de massa gorda, é considerado um método 
de relevância, validação, inocuidade e fácil operacionalização no processo de 
atenção nutricional de grupos populacionais (RIBEIRO; MELO; TIRAPEGUI, 2018).

Outros métodos bem retratados nos estudos populacionais sobre análise 
nutricional são as medidas de espessura das dobras cutâneas, dentre as quais podem 
ser citadas a prega cutânea tricipital (PCT), que é um procedimento empregado na 
avaliação da composição corporal do indivíduo, como um indicador da gordura no 
tecido subcutâneo; e a circunferência da cintura (CC) que se constitui num preditor 
de disfunções cardiometabólicas e outras complicações de saúde associadas ao 
acúmulo de gordura na região central do corpo de homens e mulheres (GUEDES, 
2018).

Desse modo, a determinação do diagnóstico nutricional pode, ainda, gerar a 
implementação de medidas interventivas específicas e fundamentais no suporte ao 
envelhecimento ativo e saudável da população assistida nesses projetos. Nessa 
perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo demonstrar o padrão nutricional 
de adultos e idosos participantes de um projeto extensionista implementado no 
âmbito universitário.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo descritivo de corte transversal, realizado em 2018, por 
meio de uma avaliação antropométrica de indivíduos adultos e idosos entre 54 e 86 
anos, participantes efetivos do Projeto de Extensão “Educação e Saúde: suportes 
ao Envelhecimento Ativo” de uma Instituição Pública de Ensino Superior de uma 
capital nordestina, totalizando uma amostra por livre demanda de vinte e dois (22) 
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indivíduos, sendo vinte (20) mulheres e dois (2) homens.   
Nessa avaliação, as medidas antropométricas aferidas foram: peso (kg), 

estatura (m), circunferências do braço - CB (cm) e da cintura - CC (cm), e prega 
cutânea tricipital - PCT (mm). 

Para a mensuração do peso foi utilizada uma balança eletrônica portátil com 
capacidade de 150kg, precisão de 100g. A altura dos pesquisados (adultos e idosos), 
por se tratar de pessoas independentes, com adequada funcionalidade física e 
mental, foi medida usando-se fita métrica inelástica de 150cm, precisão de 0,1cm, 
posicionada com o inicio da numeração para baixo em parede plana, sem rodapé, a 
50cm do piso. A partir dessas duas medidas obteve-se o Índice de Massa Corporal 
(IMC), calculado com base na razão entre peso em quilogramas (kg) e altura em 
metros (m) elevada ao quadrado, cujo resultado foi expresso em (kg/m2) (MARUCCI 
et al., 2015). 

A classificação do estado nutricional com base no IMC dos adultos até 59 anos 
foi norteada pelos critérios da Organização Mundial de Saúde de acordo com as 
categorias: baixo peso (<18,5kg/m2), eutrofia (≥18,5 ≤24,9 kg/m²), sobrepeso (≥25,0 
≤29,9 kg/m2) ou obesidade graus I (≥30,0 ≤34,9kg/m2), II (≥35,0 ≤ 39,9kg/m2), III 
(≥40,0kg/m2). Enquanto, os indivíduos de sessenta anos e mais foram qualificados 
com estado nutricional: baixo peso (<22kg/m2), eutrofia (≥22 ≤27kg/m2) e sobrepeso 
(>27kg/m2). Esse parâmetro considera as modificações na composição corporal 
próprias do envelhecimento segundo a Nutrition Screening Initiative e o Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional-SISVAN (WHO, 1998; LIPSCHITZ, 1994). 

 A medida da CB de cada indivíduo foi obtida com o auxílio da fita métrica 
inelástica, sem pressionar os tecidos moles do braço não dominante, posicionado 
em ângulo de 90º graus, no ponto médio entre o olécrano e a ulna, sendo o registro 
da medida pelo percentil de referência, segundo idade e sexo. O percentual (%) 
de adequação dessa circunferência foi obtido pela seguinte fórmula: valor obtido 
segundo percentil por idade e sexo dividido pelo valor do percentil 50, multiplicado 
por 100 (GUEDES, 2018). 

 A PCT, expressa em mm, foi aferida com compasso de Lange Skinfold Caliper 
(Beta Technolpgy Incorporated), precisão 1mm, pressão constante de 10 g/mm. Essa 
variável se correlaciona com a gordura corporal total e as reservas energéticas. Essa 
medida foi realizada no indivíduo em posição ortostática, na face posterior do braço 
não dominante, pendendo livremente para a lateral, no ponto médio do processo 
acromial da escápula e margem inferior do olécrano da ulna, para então suavemente 
tracioná-la do tecido muscular adjacente (CECAN/RCO, 2003; MARUCCI et al., 
2015). 

 O registro da medida foi feito com base no percentil de referência, segundo 
idade e sexo. A adequação (%) dessa medida ocorreu pela seguinte fórmula: 
valor obtido segundo percentil por idade e sexo dividido pelo valor do percentil 50, 
multiplicado por 100 (GUEDES, 2018; KUCZMARSKI; KUCZMARSKI; NAJJAR, 
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2000).
Ambas as medidas qualificaram os pesquisados nas seguintes categorias: 

desnutrido grave (< 70%), moderado (70 - 80%) ou leve (80 a 90%), eutrófico (90 a 
110%), com sobrepeso (110 a 120%) ou obeso (> 120%) (FRISANCHO, 1984).

Para determinar a Circunferência da Cintura (CC), usou-se uma fita métrica 
inelástica de 150cm, no plano horizontal, no ponto coincidente com a distância 
média entre o último arco costal e a crista ilíaca ântero-superior, após uma expiração 
normal, sem compressão da pele (GUEDES, 2018).

 Os valores classificam-se entre risco aumentado (homem: 94 – 102 cm; mulher: 
80 – 88 cm) ou risco muito aumentado (homem: > 102 cm; mulher: > 88 cm) e sem 
risco para o desenvolvimento de comorbidades (homem: < 94 cm; mulher: < 80 cm) 
(WHO, 1998).

 Para a apreciação dos dados, os mesmos foram inseridos em planilhas do 
Microsoft Excel (versão 2010). Utilizou-se a análise descritiva das variáveis, por 
meio das frequências absolutas (n) e relativas (%), e medidas de tendência central e 
de dispersão.

3 |  RESULTADOS 

Do total de indivíduos avaliados, 27,3% (n=6) pertencia ao grupo de adultos, 
com média de idade igual a 56,67 (±1,97) anos, e 72,7% (n=16) ao de idosos, com 
média de idade igual a 66,5 (±6,39) anos, dos quais 9,1% (n=2) e 90,9% (n=20), 
respectivamente, eram homens e mulheres. A seguir, podem ser observados 
os dados do estado nutricional dos participantes, de acordo com os indicadores 
antropométricos IMC, CB, PCT e CC.

A figura 1 demonstra que entre os adultos, ambas as categorias do estado 
nutricional pelo IMC, sobrepeso e obesidade, obtiveram percentuais iguais (50%), 
sendo 33,3% (n=2) dos indivíduos, com obesidade grau I e, 16,7% (n=1) com 
obesidade grau III. Em relação aos idosos avaliados, a maior parte dos pesquisados 
(50%, n=8) apresentou eutrofia, seguido de (25%, n=4) baixo peso e (25%, n=4) 
sobrepeso.
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Figura 1. Estado nutricional de acordo com o IMC de adultos e idosos participantes de um 
projeto extensionista implementado no âmbito universitário. Teresina, 2019.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A CB (fi gura 2) mostrou que, em uma mesma proporção (33,3%, n=2), os adultos 
apresentaram desnutrição leve e obesidade. Enquanto, os idosos, apresentaram-se 
eutrófi cos (56,25%, n=9) de acordo com esse parâmetro de avaliação nutricional.

Figura 2. Estado nutricional de acordo com a CB de adultos e idosos participantes de um 
projeto extensionista implementado no âmbito universitário. Teresina, 2019.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

No que diz respeito ao estado nutricional de acordo com a PCT, a obesidade 
(50%, n=3) foi prevalente entre os adultos. Já em relação aos idosos, o que se 
destacou foi a desnutrição grave (37,5%, n=6) (Figura 3).
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Figura 3. Estado nutricional de acordo com a PCT de adultos e idosos participantes de um 
projeto extensionista implementado no âmbito universitário. Teresina, 2019.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Na fi gura 4, ambos os grupos etários apresentaram risco muito aumentado 
(50%) para o desenvolvimento de comorbidades de acordo a CC.

Figura 4. Estado nutricional de acordo com a CC de adultos e idosos participantes de um 
projeto extensionista implementado no âmbito universitário. Teresina, 2019.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

4 |  DISCUSSÃO

Nos dados registrados neste estudo, com uma amostra heterogênea 
de indivíduos adultos com mais de 50 anos e idosos, pode-se evidenciar um 
comprometimento do estado nutricional, em níveis diferenciados nos dois grupos 
etários, por meio dos quatro indicadores antropométricos analisados. 

Os resultados do presente estudo demonstraram, pela análise do IMC, que 
apesar da maior parte do grupo de idosos apresentar eutrofi a, o restante dividiu-se 
igualmente entre baixo peso e sobrepeso. Estes dados encontram semelhanças com 
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o estudo de Ferreira et al. (2014), realizado entre participantes de uma Universidade 
Aberta da Terceira Idade, que identificou em 50% dos pesquisados a categoria de 
eutrofia, 6% de baixo peso e 44% de sobrepeso.

Por sua vez, a população adulta foi qualificada nutricionalmente, por esse 
indicador, entre sobrepeso e obesidade, o que condiz com os registros de pesquisas 
contemporâneas, a exemplo do estudo VIGITEL (2016) do Ministério da Saúde, que 
reitera que o excesso de peso aumentou entre homens e mulheres com mais idade. 
Em 2016, 62,4% dos brasileiros com idade entre 45 e 64 anos tinham sobrepeso e, 
a prevalência de obesidade foi semelhante entre os sexos, atingindo os percentuais 
(22,8 e 22,9) nas faixas etárias de 45 a 54 e de 55 a 64 anos, respectivamente. 
Demonstrou, ainda, que a prevalência de obesidade duplica a partir dos 25 anos, 
sendo maior entre os que têm menor escolaridade.

Mendes et al. (2012), também, ao estudar um grupo de adultos entre 28 e 
58 anos encontrou padrões antropométricos alterados: índice de massa corporal e 
circunferência da cintura com valores acima dos limites de referência da OMS. 

Ribeiro, Melo e Tirapegui (2018) ao tempo que ressaltam as limitações do IMC, 
como uma medida de avaliação antropométrica de indivíduos e populações, também, 
destacam sua larga utilização na aferição de variações físicas e sua correlação com 
os riscos de agravos à saúde.  

 Já Lipschitz (1994) enfatiza que a utilização do IMC implica em dificuldade 
para a avaliação do estado nutricional em idosos devido à heterogeneidade que 
acompanha o envelhecimento, bem como pela presença de doenças consideradas 
idade-dependentes. É válido ressaltar que os resultados obtidos podem sofrer 
variações devido à utilização de valores de corte diferentes entre o IMC para adultos 
(OMS) e a classificação para idosos (NSI), que não conta com pontos de corte 
específicos para obesidade.

Estudos demonstram que adultos e idosos de faixas etárias mais novas 
apresentam maiores valores de IMC em relação à faixa etária acima dos 70 anos, 
pois a redução da massa muscular corporal, assim como, a diminuição da quantidade 
de gordura corporal tendem a diminuir depois dos 70 anos (MARTINS; MENEGUCI; 
DAMIÃO, 2014).

Contrariamente ao que foi encontrado no presente estudo e na pesquisa de 
Silva et al. (2015), em que houve maior registro de eutrofia em relação ao indicador 
CB, Paz, Fazzio e Santos (2012), em seu estudo com 24 idosos institucionalizados 
do Distrito Federal, observou que, 54,1% dos mesmos apresentaram-se desnutridos.

 Os valores de PCT diminuíram com o avançar da idade, para adultos houve 
prevalência de obesidade enquanto que para idosos a prevalência foi de desnutrição 
grave, estando esses resultados em consonância com o estudo de Sass e Marcon 
(2015), realizado com idosos residentes na área urbana de Sarandi-PR.

 Costa, Schneider e Cesar (2016), em um estudo realizado com a população 
idosa acima de 60 anos do município de Pelotas, Rio Grande do Sul, encontrou que 
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metade dos idosos estudados apresentou obesidade abdominal, ou seja, homens e 
mulheres com valores da circunferência da cintura superiores a 102cm e a 88cm, 
respectivamente. Tais resultados são análogos aos encontrados no presente estudo, 
considerando que mais da metade dos indivíduos apresentaram essa variável acima 
dos pontos de corte referenciados pelo SISVAN (2011). 

Portanto, houve evidência de que os pesquisados do atual estudo tinham 
depósitos de gordura visceral e essa gordura abdominal, por sua vez, tem relação com 
complicações metabólicas associadas à obesidade e contribui para o aparecimento 
e doenças crônicas não transmissíveis (GUEDES, 2018; MARUCCI et al., 2015).

Esses fatos têm sintonia com as alterações nos perfis epidemiológico e 
nutricional das populações e, também, com o processo de envelhecimento, que 
resulta em alterações físicas e mudanças nas dimensões corporais dos indivíduos, 
o que interfere na saúde e influencia negativamente na qualidade de vida. Diante 
disso, é de extrema relevância a avaliação do estado nutricional desses grupos 
etários. Antes, as alterações nutricionais, especialmente, baixo peso e desnutrição 
eram mais frequentes nos mais velhos, mas, atualmente, o sobrepeso e a obesidade 
tem se destacado em toda a população brasileira (SASS; MARCON, 2015). 

 Os resultados deste estudo são úteis para a implementação de intervenções 
nutricionais e educativas, tendo em vista melhoras na saúde, nutrição e longevidade 
desses grupos assistidos no projeto de extensão, contudo, se ressaltam possíveis 
limitações: em relação à seleção da amostra a partir de participantes de projeto 
de extensão com público heterogêneo (adultos e idosos); em relação ao próprio 
delineamento metodológico por se caracterizar como estudo transversal. Por isso, 
sugere-se cautela na extrapolação dos resultados do presente estudo.

5 |  CONCLUSÃO

Os resultados das avaliações nutricionais comprovam um padrão nutricional 
heterogêneo entre os indivíduos, com variações de acordo com o indicador analisado. 
No entanto, houve mais destaque para as classificações déficits ou excessos. Dessa 
forma, são necessárias ações de orientação e de educação nutricional, que possam 
melhorar a saúde e qualidade de vida dos pesquisados. 
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Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro. Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
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Anticoncepção  35
Assistência  7, 9, 30, 31, 34, 43, 62, 63, 64, 72, 73, 92, 106, 110, 116, 121, 122, 126, 135, 
136, 139, 141, 153, 165, 181, 250, 267, 286, 300, 307, 308
Assistência a idosos  165
Assistência de enfermagem  63, 64, 121, 122, 126, 135, 136, 139
Atenção básica  287
Atenção primária  300, 327
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Doença crônica  165
Dor  153, 155, 156, 160, 163



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 4 333Índice Remissivo

E
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